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Resumo 

 

 
Este estudo tem por objetivo investigar o uso de metodologias ativas no ensino e aprendizagem de 

matemática. Para esse estudo foi observado o resultado do trabalho desenvolvido com questões da 

OBMEP na cidade de São Carlos-SP (trabalho que foi apresentado como Trabalho de Conclusão de 

Curso, no curso de Pós-Graduação Lato Sensu: Ensino de Matemática no Ensino Médio - 

Matem@tica na Pr@tica) com o título - Questões da OBMEP auxiliando no aprendizado do conteúdo 

de números naturais e racionais - e o trabalho desenvolvido na cidade de São João das Duas Pontes-SP 

na Escola Estadual José Brandini, escola pertencente a Diretoria de Ensino – Região de Fernandópolis 

e que integrou ao grupo de escolas pertencentes ao Programa Ensino Integral (PEI) no ano de 2020. 

Através da análise das avaliações externas e internas da Escola Estadual José Brandini realizada no 

início do ano letivo de 2020 a equipe de ciências da natureza e matemática sob orientação da PCA 

(Professora Coordenadora de Área) Juliana Roberta Junqueira, observou que existe uma grande 

defasagem nas habilidades relacionadas ao tema números racionais, em todos os anos/séries. Assim, 

em discussões nas reuniões de Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo por Área de Conhecimento 

(ATPCA) todos os professores começaram a investigar quais objetos de conhecimento relacionados ao 

tema números racionais estavam em maior defasagem em cada ano/série. A partir dessas 

investigações, iniciou-se o estudo a respeito das metodologias ativas, o que são, e como elas podem 

contribuir para melhorar o ensino e a aprendizagem dos alunos; dessa forma, começamos a investigar 

quais metodologias ativas seriam mais viáveis para serem aplicadas em cada ano/série, buscando 

superar tais fragilidades e recuperar tais defasagens. Após a definição das metodologias a serem 

utilizadas, os professores deram início ao trabalho com os alunos, aplicando tais metodologias e 

avaliando a sua utilização e os resultados produzidos a cada bimestre. Este trabalho teve início em 

fevereiro de 2020 e ainda está sendo aplicado na escola, a cada bimestre é estudado as habilidades em 

defasagem e as melhores metodologias na busca de recuperá-las. Infelizmente sofremos com a 

suspensão das aulas presenciais devido a pandemia do COVID-19 que fez com que repensássemos a 

maneira de utilizar tais metodologias, mesmo assim conseguimos observar que a utilização de tais 

metodologias tiveram um resultado positivo no ensino e aprendizagem dos alunos da PEI E.E. José 

Brandini. 

 
 

Palavras-chave: Números racionais, metodologias ativas, aprendizagem. 



Abstract 

 

 

This study aims to investigate the use of active methodologies in teaching and learning mathematics. 

For this study, the result of the work developed with questions from the OBMEP in the city of São 

Carlos-SP was observed (work that was presented as the Final Course Paper, in the Post-Graduate 

Course Lato Sensu: Teaching of Mathematics in High School - Matem @tica na Pr@tica) with the 

title - OBMEP Questions helping to learn the content of natural and rational numbers - and the work 

developed in the city of São João das Duas Pontes-SP at the José Brandini State School, a school 

belonging to the Board of Directors of Education – Region of Fernandópolis and which joined the 

group of schools belonging to the Integral Education Program (PEI) in 2020. Through the analysis of 

the external and internal evaluations of the José Brandini State School carried out at the beginning of 

the 2020 school year, the team of Natural Sciences and Mathematics under the guidance of the PCA 

(Area Coordinating Teacher) Juliana Roberta Junqueira noted that there is a large gap in skills related 

to the issue of numbers rational, in all years/series. Thus, in discussions in the Collective Pedagogical 

Work Classes by Area of Knowledge (ATPCA) meetings, all teachers began to investigate which 

objects of knowledge related to the topic of rational numbers were in greater gaps in each year/grade. 

From this study, the study of active methodologies began, what they are, and how they can contribute 

to improve the teaching and learning of students, thus, we began to investigate which active 

methodologies would be more viable to be applied in each year/series, seeking to overcome such 

weaknesses and recover such gaps. After defining the methodologies to be used, the teachers started 

working with the students, applying such methodologies and evaluating their use and the results 

produced every two months. This work began in February 2020 and is still being applied at school. 

Every two months, skills that are out of step and the best methodologies are studied in order to recover 

them. Unfortunately, we suffered from the suspension of classroom classes due to the COVID-19 

pandemic that made us rethink the way to use such methodologies, even so we were able to observe 

that the use of such methodologies had a positive result in the teaching and learning of PEI E.E. José 

Brandini. 

 

Keywords: Rational numbers, active methodologies, learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A autora atua na educação há dez anos, por seis anos como professora de matemática da 

educação básica, atuando no ensino fundamental anos finais e no ensino médio na rede pública e 

privada na Diretoria de Ensino – Região de Fernandópolis, por um ano atuou como professora de 

matemática da educação básica, atuando no ensino fundamental anos finais e no ensino médio na 

rede pública na Diretoria de Ensino – Região de São Carlos, por dois anos atuou como 

Professora Coordenadora do Ensino Fundamental dos Anos Finais na Diretoria de Ensino – 

Região de São Carlos e nos dois últimos anos tem atuado com Professora Coordenadora de Área 

no Ensino Fundamental dos Anos Finais e no Ensino Médio na Diretoria de Ensino – Região de 

Fernandópolis. 

Durante todo esse período uma preocupação muito grande foi com a aprendizagem dos 

alunos em matemática e a falta de motivação deles para aprender, visto que a maioria dos alunos 

têm dificuldades em aprender novos conteúdos quando não possuem o pleno domínio das 

operações básicas de matemática e quando os objetos de conhecimento e as habilidades que 

deveriam ter sido assimilados nos anos anteriores não foram contemplados da maneira como 

deveriam. Pensando em melhorar essa situação de ensino e aprendizagem da matemática e torná-

la mais prazerosa, foi proposto o desenvolvimento do estudo e aplicação de metodologias ativas 

no ensino e aprendizagem de matemática, com foco no tema números racionais, considerando o 

resultado do trabalho desenvolvido com questões da OBMEP na cidade de São Carlos-SP e 

objetivando recuperar as habilidades de anos anteriores não dominadas pelos alunos da EE José 

Brandini, e estimular a aprendizagem dos objetos de conhecimento e habilidades previstas para 

os bimestres referentes a cada ano/série.  

Ao planejar e aplicar aulas interativas e motivadoras, foi importante fazer a seguinte 

reflexão: 

“Como a aplicação de metodologias ativas pode provocar a melhoria no ensino de 

números racionais?” 

A Escola Estadual José Brandini, atual local de trabalho da autora, é uma escola 

pertencente ao Programa Ensino Integral da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

(SEE-SP), e que tem como principal objetivo, por meio da oferta das disciplinas, práticas e 

vivências na Base Nacional Comum Curricular e na Parte Diversificada tal qual definida no 

Modelo Pedagógico, proporcionar uma alternativa para adolescentes e jovens adquirirem uma 

formação sólida necessária ao pleno desenvolvimento de suas potencialidades, bem como 
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ampliarem a perspectiva de autorrealizações e exercício de uma cidadania autônoma, solidária e 

competente. O desenvolvimento do trabalho com metodologias ativas tornou-se fundamental, 

pois não há como formar jovens autônomos, solidários e competentes se eles não tiverem o 

domínio da alfabetização e do letramento matemático. 

Nessa perspectiva, estudando cuidadosamente o Modelo Pedagógico do Programa Ensino 

Integral, cujas base de sua formulação encontram-se ancoradas na concepção de educação 

expressa nos artigos 1º e 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, onde se destacam 

o caráter processual e formativo da educação, suas diferentes instâncias, bem como os princípios 

e ideias que a inspiram: 

 

“A Educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideias de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e a sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996) 

 

O Modelo Pedagógico do Programa Ensino Integral orienta-se por esse referencial que 

explicita o compromisso da formação integral dos adolescentes e jovens. Para isso, o Modelo 

deve consolidar um conjunto de metodologias dirigidas a essa formação integral. 

Como a promoção da educação integral em sala de aula depende de uma implementação 

intencional, exigindo preparo do professor e um compromisso da escola com a evolução da 

aprendizagem, observou-se que o Programa Ensino Integral, já possui em seus princípios e 

premissas tal compromisso. No entanto, verificou-se a necessidade da implementação intencional 

e o preparo do professor para que houvesse a promoção dessa educação integral. 

Nesse sentido, o desenvolvimento desse trabalho explicita com detalhes todo o estudo e 

formações realizadas a respeito da implantação de metodologias ativas para preparar os 

professores para que estes tivessem condições de iniciar a promoção de uma educação integral 

dos adolescentes e jovens da E.E. José Brandini, e assim atender todas as expectativas do 

programa na qual a escola encontra-se inserida, além de obter recursos para consolidar a 

recuperação e aprofundamento do ensino e aprendizagem da matemática, bem como instigar a 

curiosidade e motivação dos estudantes na área de ciências da natureza e matemática.  

Esse estudo didático traz informações relevantes sobre a motivação para a elaboração de 

um planejamento detalhado, assim como uma descrição minuciosa do estudo e das formações 

das metodologias ativas e análise da aplicação de tais propostas, bem como suas considerações 

finais. 
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 2 ANÁLISE DO TRABALHO COM 

QUESTÕES DA OBMEP COM ALUNOS  

 
No ano de 2019 a autora realizou o trabalho intitulado - Questões da OBMEP auxiliando 

no aprendizado do conteúdo de números naturais e racionais – o trabalho apresentado como 

Trabalho de Conclusão de Curso, no curso de Pós-Graduação Lato Sensu: Ensino de Matemática 

no Ensino Médio - Matem@tica na Pr@tica. As atividades foram desenvolvidas na Escola 

Estadual Professor Bento da Silva Cesar, que pertence à Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo, localizada na cidade de São Carlos, Escola de Ensino Fundamental Anos Iniciais e 

Finais, atendendo assim, alunos do 1º ao 9º ano. Como a autora, na ocasião, era a Professora 

Coordenadora dos Anos Finais, o trabalho contou com o apoio da professora de matemática 

Solange Teresinha Poeta de Carvalho Ayusso.  

 

2.1 Justificativas iniciais 

Observa-se que os alunos têm dificuldades em aprender novos conteúdos quando não 

possuem o pleno domínio das operações básicas de matemática e quando os conteúdos que 

deveriam ter sido assimilados nos anos anteriores não foram contemplados da maneira como 

deveriam. Pensando em melhorar essa situação e trabalhar de forma que a recuperação contínua 

faça sentido para o aluno, foi proposto o trabalho de resolução de questões da OBMEP, com o 

auxílio de material de apoio, de modo a proporcionar aos estudantes uma maneira diferente de 

desenvolver os conteúdos matemáticos, tanto para a recuperação como para a aquisição de novos 

conhecimentos.  

A escolha do tema se deu pela necessidade de desenvolver atividades que despertassem o 

interesse dos alunos em matemática, tendo em vista o baixo rendimento em algumas habilidades 

relacionadas com o conteúdo de números naturais e racionais. Esse baixo rendimento foi 

constatado através da análise das avaliações internas e externas realizadas pelos alunos. A análise 

da avaliação externa foi realizada por meio da plataforma Secretaria Digital Escolar (SED), 

utilizando-se os dados fornecidos pela Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP). 

Como a OBMEP tem entre seus objetivos estimular e promover o estudo da Matemática e 

contribuir para a melhoria da qualidade da educação básica, foi planejado trabalhar com questões 

dessa olimpíada para promover a integração dos conteúdos acima relacionados com uma maneira 

atrativa de resolver problemas. Para tornar as resoluções ainda mais dinâmicas foram construídos 
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materiais de apoio para cada uma das questões, pois assim os alunos teriam a possibilidade de 

manusear todos os problemas e, dessa maneira, visualizar a resolução a ser elaborada, partindo 

do abstrato para o concreto. 

 

2.2 Desenvolvimento do trabalho 

Para a construção da sequência didática foi utilizado o Currículo Oficial do Estado de São 

Paulo, a Matriz de Avaliação Processual de Matemática e o banco de questões da OBMEP. Foi 

observado, na análise do rendimento escolar dos alunos, que as habilidades com baixo 

rendimento estavam relacionadas com os conteúdos de números naturais e racionais; foi 

realizada uma análise bem detalhada no banco de questões da OBMEP, para selecionar os 

problemas que envolvessem tais conteúdos, e que, além disso, fosse possível transformar o 

problema abstrato em material concreto, para que os alunos pudessem manusear as questões. 

 

Figura 1: Currículo de matemática, utilizado na construção da sequência didática. 
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Figura 2: Matriz processual de matemática, utilizada na construção da sequência didática. 

 

 

Figura 3: Banco de questões da OBMEP, utilizada na construção da sequência didática. 

 

Foram selecionados 16 problemas, todos retirados da OBMEP de 2005 a 2008. Para cada 

um dos problemas foi confeccionado um material de apoio, ou seja, o problema foi transformado 

em material palpável, conforme as imagens no Anexo 9.1. Um exemplo pode ser visto na figura 

a seguir. 
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Figura 4: Questão da OBMEP e material de apoio produzido. 

 

Era esperado que o aluno conseguisse ler e interpretar o problema com autonomia e que o 

material de apoio fosse utilizado apenas como último recurso. Era esperado ainda que o aluno 

elaborasse a solução do problema em seu caderno com autonomia e que tivesse capacidade de 

expor oralmente sua resolução. 

Com os alunos, a metodologia adotada foi levá-los uma vez por semana, durante quatro 

semanas, para a sala multimídia, para a realização das atividades. As aplicações da aula inédita 

foram planejadas e realizadas para duas turmas de sextos anos, cada turma participou de oito 

aulas, sendo distribuídas da seguinte maneira: 

• 1ª aula: Apresentação da proposta didática; 

• 2ª aula: Aplicação da proposta didática individualmente; 

• 3ª à 6ª aula: Aplicação da proposta didática em grupos produtivos; 

• 7ª e 8ª aula: Avaliação e socialização da proposta didática. 

Os grupos produtivos acima citados foram organizados em sala de aula considerando os 

níveis de proficiência dos alunos, ou seja, em cada grupo foi selecionado pelo menos um aluno 

de cada nível, abaixo do básico, básico, adequado e avançado. 

A primeira aula (apresentação da proposta didática) teve início com a autora e a 

professora regente da sala explicando para os alunos quais eram os objetivos das aulas que 

seriam ministradas por elas, e que esse trabalho iria auxiliar muito no desenvolvimento das 

atividades das aulas regulares de matemática, tanto na recuperação das habilidades em 

defasagem, quanto na apropriação do objeto de conhecimento trabalhado pela professora na sala 

de aula, foi explicado também que o trabalho iria auxiliar na realização das avaliações externas e 

na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas 2019 (OBMEP). Após essa 

conversa inicial, foi apresentado aos alunos a OBMEP, o que é, quais os níveis, quais as fases, 

quais oportunidades ela oferece e como a prova é estruturada. Por se tratar de turmas de sextos 
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anos, esse foi o primeiro ano que os alunos realizaram a Olimpíada, por isso a necessidade de tais 

explicações. 

Na segunda aula (aplicação da proposta didática individualmente), foi apresentada a pauta 

da aula, no primeiro momento os alunos receberam impressas as questões a serem desenvolvidas 

durante a aula e um saquinho contendo alguns materiais concretos de apoio às resoluções, porém, 

eles deveriam resolver uma questão por vez e após a autorização da professora. 

 

Figura 5: Questões impressas e materiais de apoio. 

 

De posse das questões, foi projetada em Datashow, a primeira questão a ser resolvida, foi 

determinado que os alunos deveriam resolver individualmente as questões nessa aula, e realizar o 

registro de resolução no caderno. Sem indicar a resposta correta, a professora passou de carteira e 

carteira e verificou a quantidade de alunos que acertaram a questão, o registro foi feito na lousa e 

no diário de classe da professora. Na sequência, os alunos foram orientados a pegar o material de 

apoio e verificar se a resolução apresentada por eles estava realmente correta. Aqueles alunos 

que não conseguiram chegar a uma solução poderiam se apoiar nesse material para produzi-la. 

Novamente a professora passou nas carteiras e verificou a quantidade de alunos que acertaram a 

questão e realizou os registros novamente.  Após computar o número de acertos, a professora 

realizou a leitura da questão, fazendo as pausas necessárias para a compreensão dos alunos e, 

assim, apresentou a resolução da questão de duas maneiras, primeiro, sem o material de apoio, e 

segundo, utilizando o material de apoio. Em seguida abriu-se espaço para os alunos comentarem 

como chegaram à solução do problema, se a utilização do material fez diferença na resolução do 

problema ou não, e se foi mais fácil resolver o problema com ou sem o material. Para finalizar o 
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problema os alunos foram orientados a copiar a resolução apresentada na lousa, em seus 

cadernos.  

 

Figura 6: Questão projetada em datashow e alunos resolvendo-a sem o apoio dos materiais. 

 

 

Figura 7: Aluno resolvendo individualmente a questão e sem o apoio do material. 
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Figura 8: Aluna resolvendo individualmente a questão com o apoio do material. 

 

 

Figura 9: Professora realizando a leitura e a resolução da questão. 
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Figura 10: Registro do número de alunos que acertaram a questão sem utilizar o material de apoio 

e com a utilização do material de apoio. 

 

Após a finalização da primeira questão apresentada, a segunda questão foi projetada no 

Datashow e os alunos localizaram a questão na folha que receberam. O procedimento utilizado 

foi o mesmo da primeira questão. Enquanto os alunos resolviam o problema, as professoras 

ficaram circulando pela sala, observando as resoluções dos alunos. 

 

Figura 11: Aluna resolvendo individualmente a questão sem o material de apoio. 
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Figura 12: Aluna resolvendo individualmente a questão com o apoio do material. 

 

O procedimento adotado para o desenvolvimento das demais questões foi análogo ao que 

já foi apresentado. Durante essa segunda aula foram desenvolvidas quatro questões, todos os 

registros foram feitos no diário da professora. 

 

Figura 13: Registro realizado pela professora em seu diário de classe - turma 6º ano A. 

 

 

Figura 14: Registro realizado pela professora em seu diário de classe - turma 6º ano B. 

 

Da terceira à sexta aula (aplicação da proposta didática em grupos produtivos) os alunos 

foram organizados nos grupos produtivos, eles foram organizados em grupos de quatro alunos, 

levando em consideração os níveis de proficiência presentes na sala de aula (abaixo do básico, 
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básico, adequado e avançado). Antes de iniciar a aula a professora regente da sala já havia 

informado aos alunos quais seriam os grupos e como os alunos deveriam se organizar.  

 

Figura 15: Registro da formação dos grupos realizado pela professora em seu diário de classe.  

 

Organizados em grupos, os alunos receberam novamente uma folha contendo as questões 

impressas e um saquinho com os materiais de apoio correspondentes a cada questão. Foi 

entregue uma folha por aluno e dois saquinhos de materiais, por grupo. Os alunos foram 

orientados sobre qual a questão deveria ser resolvida em primeiro lugar, e foi enfatizado que, no 

primeiro momento, o grupo deveria tentar resolver a questão sem o uso do material de apoio, eles 

foram lembrados que agora estão em grupo, e assim podem compartilhar suas opiniões com os 

pares. 

 

Figura 16: Alunos reunidos em grupo, resolvendo a questão sem o uso do material. 

 

Enquanto os alunos resolviam as questões, as professoras ficavam circulando pela sala, 

fazendo as observações necessárias. Para as aulas em grupos, o registro da quantidade de acertos 

foi realizado por grupos e não individualmente. Após a primeira resolução dos alunos foi 

autorizado a utilização do material de apoio. Em seguida, foi realizado o registro da quantidade 

de acertos. E, após o registro, foi realizado a correção do problema na lousa, sempre 
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questionando os alunos em relação às dificuldades encontradas durante a resolução e como o 

material de apoio foi utilizado por eles.  

 

Figura 17: Alunos reunidos em grupo, resolvendo a questão com o uso do material. 

 

 

Figura 18: Resolução da questão com os alunos e questionamentos das dificuldades encontradas e 

da utilização do material de apoio. 
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Figura 19: Registro realizado pela professora em seu diário de classe. 

 

As duas últimas aulas (sétima e oitava aulas - avaliação e socialização da proposta 

didática), foram utilizadas para a realização da avaliação e da socialização da aula inédita 

apresentada aos alunos. Cada aluno recebeu uma ficha intitulada “Reflexão” (conforme modelo 

apresentado no Anexo 9.2), onde registraram suas observações sobre as aulas. Após terem as 

fichas recolhidas, foi aberto espaço para que eles pudessem expor oralmente suas opiniões, 

comentários e sugestões. 

O relato dos alunos comprova que quando eles podem manusear e testar todas as 

possibilidades de se resolver as questões isso se torna mais fácil. Os alunos se mostraram muito 

interessados durante as aulas, participaram com muito entusiasmo e as discussões das questões 

foram muito produtivas, eles se sentiram à vontade em contar quais foram às estratégias adotadas 

por eles durante as resoluções, com e sem o material de apoio. Um dos fatores determinantes 

para isso foi à apresentação clara dos objetivos das aulas e uma pauta bem estruturada e seguida 

conforme sua elaboração.  

 

Figura 20: Fragmento da reflexão de um aluno. 

 

2.3 Análise dos resultados 

Esse trabalho colaborou para incentivar os alunos a resolverem problemas com 

autonomia, promoveu o desenvolvimento da capacidade leitora, colaborou para melhorar suas 

produções de resoluções, desenvolveu a competência escritora e, ainda, colaborou para que 

houvesse interação entre os seus pares e com os professores, ao expor suas opiniões e apresentar 

suas considerações, ou seja, esse trabalho promoveu a difusão do protagonismo juvenil. 
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O resultado obtido durante a realização das aulas ficou dentro do esperado, ou seja, na 

maioria dos problemas aplicados o número de acertos foi maior quando os alunos tinham em 

mãos os materiais de apoio fornecidos pela professora. Foi observado pelas professoras que os 

alunos que se encontravam no nível de proficiência abaixo do básico não conseguiam resolver as 

questões sem o auxílio do material de apoio, mas quando receberam o material conseguiram 

realizar algumas atividades corretamente.  

As turmas, público do trabalho, são turmas com baixo desempenho em matemática nas 

avaliações internas e externas. Mas, foi possível observar o comprometimento dos alunos com o 

trabalho desenvolvido. Esse foi o primeiro contato desses alunos com questões da OBMEP. Foi 

possível observar que, dependendo o grau e dificuldade da questão apresentada, a maioria dos 

alunos conseguem resolvê-las sem o material de apoio e, em outras, nem com o material 

conseguiram resolvê-las. Porém, a evolução dos alunos durante o período de aplicação do 

trabalho foi muito grande, tanto no aspecto cognitivo como socioemocional. 

Em reunião com a professora da sala de aula, verificamos que os alunos melhoraram seu 

rendimento durante as aulas regulares de Matemática e consequentemente no resultado das 

avaliações internas. Além dessa significativa melhora, tivemos quatro alunos dos sextos anos 

selecionados para a segunda fase da OBMEP, no ano de aplicação do trabalho, dos doze alunos 

selecionados para a segunda fase, no nível 1, os dois com o maior número de acertos foram 

alunos que participaram desse trabalho. 

As reflexões dos alunos se encontram no Anexo 9.4. 
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3 ANÁLISE DO TRABALHO COM QUESTÕES 

DA OBMEP COM PROFESSORES 

 
O trabalho “Questões da OBMEP auxiliando no aprendizado do conteúdo de números 

naturais e racionais” também foi desenvolvido com os professores de matemática da Diretoria de 

Ensino de São Carlos, porém, com os professores, o objetivo foi disseminar a proposta de 

trabalho com as questões da OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 

Públicas). As atividades almejavam o auxílio no desenvolvimento e recuperação de conteúdos 

matemáticos em suas escolas, ou seja, tinham por fim o desenvolvimento de uma metodologia 

que possibilitasse uma ampliação no olhar das práticas adotadas em sala de aula, buscando 

promover a interação, cada vez maior, dos alunos com a matemática. 

 

3.1 Justificativas iniciais 

Pensando na prática de tornar as aulas de matemática mais atrativas por meio da 

resolução de problemas da OBMEP, foi proposto que os demais professores de matemática da 

Diretoria de Ensino de São Carlos tivessem o conhecimento dessa proposta didática e do material 

de apoio elaborado para essa finalidade. Assim, em parceria com as Professoras Coordenadoras 

do Núcleo Pedagógico (PCNP) da Diretoria de Ensino responsáveis pelo ensino de Matemática, 

foram planejados encontros formativos, para que essa prática fosse compartilhada e, assim, 

criadas novas possibilidades para o trabalho docente, pois cada professor poderia contribuir para 

melhorar a aplicação de tais problemas e adaptá-los de acordo com a realidade de suas escolas. 

 

3.2 Desenvolvimento do trabalho 

A proposta didática apresentada aos professores foi a mesma aplicada com os alunos, 

porém a dinâmica de apresentação foi outra.  

Com os professores na Diretoria de Ensino, a metodologia adotada para a apresentação da 

proposta didática foi organizada juntamente com as Professoras Coordenadoras no Núcleo 

Pedagógico (PCNP). Foram organizados cinco encontros, da seguinte maneira: 

• 1º encontro: Apresentação da proposta didática; 

• 2º e 3º encontro: Aplicação da proposta didática em grupos; 

• 4º encontro: Apresentação de estratégias diferenciadas para o ensino de 

matemática. 
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• 5º encontro: Avaliação e socialização da proposta didática. 

A apresentação da proposta didática para os professores, seguiu a mesma metodologia 

aplicada com os alunos, porém com os professores, foi esperado um compartilhamento de 

informações sobre como esperavam que seus alunos fossem resolver cada um dos problemas 

apresentados e como eles iriam utilizar os materiais de apoio para auxiliar nas resoluções.  

O primeiro encontro com os professores (apresentação da proposta didática), foi iniciado 

com a apresentação da proposta didática, a autora dessa dissertação realizou a leitura da pauta da 

aula e explicou que estavam previstos cinco encontros. Informou que no primeiro encontro 

haveria a apresentação dos truques de “matemágicas” com Prof. Dr. Pedro Luiz Aparecido 

Malagutti e uma conversa com o Prof. Dr. Tomas Edson Barros, coordenador da OBMEP na 

Região de São Carlos. Explicou ainda que nos próximos encontros seriam trabalhadas algumas 

questões da OBMEP utilizando como recurso o material de apoio produzido para cada questão 

selecionada; comentou que o objetivo do material sempre foi auxiliar o aluno a visualizar melhor 

o problema e poder manusear a questão, tornando as resoluções mais atrativas e agradáveis para 

os alunos. Por fim, explicou que para o último encontro estava previsto a avaliação de todo esse 

trabalho.  

Assim, o Professor Dr. Pedro Luiz Aparecido Malagutti realizou sua apresentação, 

contanto com a colaboração dos professores nos momentos solicitados.  

 

Figura 21: Apresentação do Prof. Dr. Pedro Luiz Aparecido Malagutti. 
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Figura 22: Apresentação do Prof. Dr. Pedro Luiz Aparecido Malagutti com a participação da 

Profa. Solange Ayusso. 

 

Ao final da apresentação do Prof. Pedro Malagutti o Prof. Tomas Edson Barros realizou 

uma conversa com os professores. O Prof. Prof. Tomas Edson Barros é coordenador da OBMEP 

na Região de São Carlos, dessa forma, conversou com os professores sobre a importância da 

realização de tal olímpiada pelos alunos e da parceria dos professores de matemática. O Prof. 

Pedro Malagutti também participou da conversa, esclarecendo as dúvidas dos professores e 

comentando sobre os objetivos das questões presentes na prova, tanto as questões da primeira 

fase como da segunda fase. Os professores também conversaram sobre o programa OBMEP na 

Escola, explicando que o programa é voltado para os professores de Matemática das escolas 

públicas municipais e estaduais e que tem como um dos objetivos contribuir para a formação de 

professores em Matemática estimulando estudos mais aprofundados e a adoção de novas práticas 

didáticas em suas salas de aula. Após a conversa dos professores, foram apresentadas as datas, os 

objetivos e a dinâmica dos próximos encontros.  



29 
 

 

Figura 23: Conversa do Prof. Dr. Tomas Edson Barros e do Prof. Dr. Pedro Luiz Aparecido 

Malagutti com os professores. 

 

O segundo e o terceiro encontro (aplicação da proposta didática em grupos) foram 

realizados conforme previsto, sempre com a presença das PCNPs de Matemática. O 

desenvolvimento das questões com os professores foi bem agradável, o procedimento foi um 

pouco diferente do apresentado aos alunos, os professores foram organizados em duplas e cada 

dupla recebeu o material referente à questão projetada no Datashow, os professores ficaram à 

vontade para discutir como o material poderia ser usado na resolução da questão e como os 

alunos poderiam proceder sem o material de apoio. Em seguida foram socializadas cada 

resolução apresentada pelos professores. Durante as socializações eles expuseram várias 

dificuldades que os alunos poderiam apresentar ao tentar resolver as questões com e sem o 

material de apoio, discutiram (entre os pares, com a autora dessa dissertação e com as PCNPs) 

como iriam apresentar o material para seus alunos e quais as vantagens de se ter esse material 

como um recurso para as aulas de matemática. 

 

Figura 24: Professores estudando o material de apoio referente a questão apresentada. 
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Figura 25: Discussão das vantagens do material de apoio como recurso para as aulas de 

matemática. 

 

O quarto encontro (apresentação de estratégias diferenciadas para o ensino de 

matemática) foi realizado com a presença do Prof. Dr. João Carlos Vieira Sampaio, convidado 

pela PCNP. O Prof. realizou a apresentação de algumas adivinhações matemáticas, com o 

objetivo de exibir novas estratégias para o desenvolvimento do trabalho com a Matemática em 

sala de aula. 

 

Figura 26: Apresentação do Prof. Dr. João Carlos Vieira Sampaio. 
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O quinto encontro (avaliação e socialização da proposta didática) foi destinado à 

avaliação e socialização da prática apresentada, os professores receberam uma ficha de reflexão 

(conforme modelo no anexo 9.3), após o preenchimento e a entrega das fichas foi aberto o espaço 

para eles relatarem suas considerações sobre o trabalho desenvolvido nesses encontros. As 

discussões foram muito produtivas, alguns professores já desenvolviam o trabalho com questões 

da OBMEP em suas escolas e outros passaram a desenvolver a partir dos encontros realizados; 

em ambas as situações, os professores relataram ter utilizado o material de apoio apresentado 

como um recurso para favorecer a aprendizagem dos alunos. 

 

Figura 27: Socialização dos encontros realizados. 



32 
 

 

Figura 28: Reflexão de um dos professores participantes dos encontros. 
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3.3 Análise dos resultados 

Esse trabalho favoreceu a troca de experiência entre os professores e permitiu a difusão 

da utilização de novas estratégias para a aprendizagem da matemática. 

Cada professor desenvolveu em sua escola o trabalho com as questões da OBMEP, 

levando em consideração a realidade que estavam inseridas, alguns já tinham um grupo de estudo 

voltado para a OBMEP, outros já desenvolviam o trabalho com o programa “OBMEP na Escola” 

e alguns começaram o desenvolvimento do trabalho a partir dos encontros realizados.  

Após a realização da reflexão do trabalho desenvolvido em suas escolas e nos encontros 

realizados, os professores relataram que a utilização do material de apoio favoreceu muito a 

aprendizagem dos alunos, pois os alunos se mostraram mais interessados e motivados a 

participar das aulas, além de ter maior participação dos alunos com baixo desempenho em 

matemática, pois normalmente esses alunos não se sentem à vontade por não possuírem o pleno 

desenvolvimento das habilidades esperadas para o ano em que estão. Dessa forma, a utilização 

do material concreto aproximou esses alunos dos conteúdos das aulas de matemática.  

Por meio dos relatos dos professores foi possível observar também que os alunos 

começaram a produzir novas soluções para os problemas quando manuseavam o material, 

desenvolvendo assim as competências de organização, abstração e foco.  

As reflexões dos professores se encontram no Anexo 9.5. 
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4 CONHECENDO O PROGRAMA ENSINO 

INTEGRAL  
 
 

O trabalho desenvolvido em São Carlos “Questões da OBMEP auxiliando no aprendizado 

do conteúdo de números naturais e racionais” teve continuidade na cidade de São João das Duas 

Pontes-SP na Escola Estadual José Brandini, escola que faz parte do Programa Ensino Integral na 

Diretoria de Ensino – Região de Fernandópolis, o qual passará a ser brevemente descrito nesse 

capítulo da dissertação. 

Ao ingressar no Programa Ensino Integral é fundamental conhecer com detalhes as 

Diretrizes do Programa, pois é através delas que se obtém a base fundamental para a execução do 

trabalho a ser desenvolvido, com vistas aos cumprimentos dos objetivos estabelecidos pelo 

Programa, ou seja, formar jovens autônomos, solidários e competentes por meio da oferta das 

disciplinas, práticas e vivências na Base Nacional Comum Curricular e na Parte Diversificada. 

Ao estudar as Diretrizes do Programa observa-se que a Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo (SEE-SP) estruturou, em 2011, suas ações e prioridades no Programa Educação – 

Compromisso de São Paulo, instituído pelo Decreto nº57.571, de dezembro de 2011, que tem 

como principais finalidades promover a educação de qualidade na Rede pública estadual de 

ensino e a valorização de seus profissionais. Para isso, as ações desse Programa estão 

estruturadas em cinco pilares: 

Pilar 1 – Valorizar e investir no desenvolvimento do capital Humano da SSE-SP. 

Pilar 2 – Aprimorar as ações e a gestão pedagógica da Rede com foco na aprendizagem 

dos alunos. 

Pilar 3 – Expandir e aperfeiçoar a política de Educação Integral. 

Pilar 4 – Viabilizar mecanismos de gestão organizacional e financeira para 

operacionalizar o Programa. 

Pilar 5 – Mobilizar e engajar a Rede, os alunos e a sociedade em torno do processo de 

ensino-aprendizagem. 

Sob essa perspectiva foi implantado o Programa Ensino Integral, instituído pela Lei 

Complementar nº 1.164, de 4 de janeiro de 2012, alterada pela Lei Complementar nº 1.191, de 28 

de dezembro de 2012. Assim, os estudantes passam a ter uma alternativa para ingressarem em 

uma escola que, ao lado da formação necessária para o pleno desenvolvimento de suas 

potencialidades, a partir da elaboração de seu Projeto de Vida e com base na excelência 

acadêmica, amplie suas perspectivas de autorrealização e o exercício de uma cidadania 
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autônoma, solidária e competente, dessa maneira, criam-se espaços e condições que possibilitam 

aos alunos envolver-se em atividades direcionadas à solução de problemas reais, atuando como 

fonte de iniciativa, liberdade e compromisso. 

Nesse sentido, faz-se necessário entender o Programa Ensino Integral, bem como sua 

missão, visão, valores, princípios e premissas.  

O Programa Ensino Integral tem como missão, ser um núcleo formador de jovens, 

primando pela excelência na formação acadêmica, pelo apoio integral aos seus Projetos de Vida, 

pelo aprimoramento do aluno como pessoa, pela formação ética e pelo desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do pensamento crítico. A visão do Programa é ser, em 2030, reconhecida 

internacionalmente como um Rede pública de ensino integral de excelência. Os valores do 

Programa são os fundamentos que orientam as ações desenvolvidas, para atender aos seus 

objetivos:  

• Valorização da educação pública pela oferta de um ensino de qualidade. 

• Valorização dos educadores. 

• Gestão escolar democrática e responsável. 

• Espírito de equipe e cooperação. 

• Mobilização, engajamento e responsabilização da Rede, alunos e sociedade em torno do 

processo de ensino-aprendizagem: espírito público e cidadania. 

• Escola como centro irradiador da inovação. 

Os seguintes princípios são adotados no Programa: os Quatro Pilares da Educação 

(aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser), a Pedagogia da 

Presença, a Educação Interdimensional e o Protagonismo Juvenil. Já as premissas, são: 

Protagonismo, Formação Continuada, Corresponsabilidade, Excelência em Gestão e 

Replicabilidade. 

Esses valores, princípios e premissas sustentam as ações da escola, ações estas que visam 

garantir o sucesso dos alunos mediante o compromisso de todos os educadores com o processo 

de ensino-aprendizagem em todas as suas dimensões. Assim, as mudanças nas práticas 

pedagógicas devem concorrer para que o aluno seja compreendido como: 

Fonte de iniciativa: porque é estimulado a atuar de maneira autônoma e consequente, não 

sendo mero espectador. 

Fonte de liberdade: porque tem oportunidades de avaliar, decidir e escolher. 

Fonte de compromisso: porque aprende a ser e é responsável por suas decisões, 

constituindo-se protagonista de suas próprias ações.  

Dessa maneira, a escola deve assegurar: 
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Formação acadêmica de excelência: por meio de práticas eficazes de ensino e de 

processos de aprendizagem mensuráveis. 

Formação para a vida: por meio de uma sólida base de valores e princípios. 

Formação de competências para o século XXI: por meio de processos formativos e 

informativos e possibilidades de atuação no mundo produtivo. 

Como o Programa Ensino Integral orienta-se pela concepção de educação expressa na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que explicita o compromisso com a formação 

integral dos adolescentes e jovens, as ações propostas pelas metodologias associadas ao Modelo 

Pedagógico do Programa, têm como objetivo formar jovens autônomos, solidários e 

competentes, com oferta de espaços de vivências durante o período escolar para que os próprios 

alunos possam buscar a realização das suas potencialidades pessoais e sociais. 

Desse modo, diante das oportunidades que surgem no cotidiano escolar e pelas ações 

pedagógicas norteadas pela excelência acadêmica, os jovens são estimulados a compreender as 

exigências da sociedade contemporânea por meio da construção de conhecimentos, competências 

e habilidades específicos. Assim, para que adolescentes e jovens estejam mais preparados para 

alcançar seus objetivos e metas, o Modelo Pedagógico estabelece uma matriz curricular que 

prevê uma Parte Diversificada (No Ensino Fundamental – Anos Finais, a Parte Diversificada é 

composta por Língua Estrangeira Moderna, Disciplinas Eletivas, Práticas Experimentais e pelas 

seguintes Atividades Complementares: Orientação de Estudos, Protagonismo Juvenil e Projeto 

de Vida: valores para a vida cidadã. Já no Ensino Médio, as disciplinas que compõem a Parte 

Diversificada da matriz curricular são Língua Estrangeira Moderna, Disciplinas Eletivas, Prática 

Experimentais, Orientação de Estudos e Projeto de Vida). A combinação entre a Base Nacional 

Comum Curricular e a Parte Diversificada consolida a essência do Modelo Pedagógico do 

Programa Ensino Integral, orientado pelos quatro princípios, compatíveis com uma concepção de 

educação ampla e multidimensional. 

Dentre as metodologias do Programa Ensino Integral, destacam-se: Projeto de Vida, 

Protagonismo Juvenil, Líderes de Turma, Clubes Juvenis, Disciplinas Eletivas, Acolhimento, 

Processo de Nivelamento, Tutoria, Orientação de Estudos, Atividades Experimentais e a Pré-

iniciação Científica. Dessas, aprofundaremos na Orientação de Estudos e nas Atividades 

Experimentais. 

A Orientação de Estudos é uma disciplina que integra as Atividades Complementares da 

Parte Diversificada da matriz curricular das escolas do Programa Ensino Integral. Tem como 

principal característica a promoção de técnicas e de estratégias que orientem e apoiem os alunos 

em suas práticas de estudo, uma vez que aprender a estudar é condição primordial para o 
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desenvolvimento da autonomia e das habilidades e competências que os estudantes ainda não 

dominam. 

 As aulas de Orientação de Estudos dão suporte para que os alunos consolidem e ampliem 

as habilidades previstas de forma que não apresentem novas defasagens. Assim, nessas aulas 

devem-se manter a interface e a interação permanentes com as disciplinas que compõem a Base 

Nacional Comum e a Parte Diversificada da matriz curricular das escolas do Programa. 

As aulas de Orientação de Estudos têm por objetivo contribuir para que os alunos 

possam: 

• Reconhecer a importância da aquisição de hábitos e rotinas de estudo; 

• Identificar e reconhecer os fatores fundamentais para o ato de estudar; 

• Compreender a diferença entre qualidade e intensidade de estudo; 

• Apropriar-se da capacidade de organização para estudar; 

• Compreender e aplicar técnicas de estudo na rotina diária; 

• Consolidar hábitos e rotinas de estudo; 

• Desenvolver uma postura protagonista em relação à própria aprendizagem. 

• Realizar a sua autoavaliação. 

As Atividades Experimentais, incluindo as de Ciências da Natureza e Matemática, 

contribuem para a melhoria do desempenho dos estudantes, proporcionando-lhes a oportunidade 

de manipular materiais e equipamentos especializados no ambiente de laboratório, comparar, 

estabelecer relação, ler e interpretar gráficos, construir tabelas, entre outras habilidades, e, dessa 

forma, construir seu conhecimento a partir da investigação com práticas eficientes. 

O ensino por investigação é considerado como central no desenvolvimento do letramento 

matemático e científico. No laboratório, as atividades investigativas podem contribuir para 

fortalecer o desenvolvimento de competências e habilidades previstas no Currículo do Estado de 

São Paulo, tais como: formular hipóteses, elaborar procedimentos, conduzir investigações, 

formular explicações, apresentar e defender argumentos científicos. 

É preciso que os laboratórios sejam ambientes férteis para a aproximação com o mundo 

da matemática, da ciência e da tecnologia, fortalecendo a aprendizagem, uma vez que nesses 

espaços são discutidas as concepções matemáticas e científicas sobre os fenômenos do mundo 

físico e natural e, para tanto, há a necessidade de uma metodologia apropriada. 

Para isso, é necessário que os estudantes, apoiados pelos objetos de conhecimento e pelas 

vivências escolares, possam ser protagonistas no desenvolvimento de práticas de investigação 

matemática e científica, com base em criatividade, inovação, metodologias, análise de dados, 

produção de protótipos e argumentação. Espera-se que o desenvolvimento dessas práticas de 
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investigação possa contribuir para que os jovens desenvolvam: 

• Interesse pelas ciências e motivação para o estudo; 

• A capacidade de observação e registro de informações; 

• A capacidade de analisar dados e de propor hipóteses; 

• O domínio de conceitos matemáticos e científicos; 

• A capacidade de detectar erros conceituais; 

• A compreensão da natureza da ciência e do papel do cientista em uma investigação; 

• A capacidade de estabelecer relação entre matemática, ciência, tecnologia e sociedade; 

• Habilidades manipulativas; 

• A capacidade de trabalhar em grupo; 

• A iniciativa pessoal e a capacidade de tomar decisões; 

• A criatividade. 

A adoção das práticas de investigação é uma das respostas à necessidade de superar a 

abordagem curricular que privilegia o papel do professor como transmissor do conhecimento e o 

do aluno como mero receptor. Com efeito, nessas práticas o professor atua como mediador do 

conhecimento e o aluno, como protagonista no processo de construção do conhecimento e de 

suas aprendizagens. Portanto, as atividades de investigação propostas no Programa Ensino 

Integral são formas de consolidar essa mudança. 

Através do estudo das Diretrizes do Programa Ensino Integral obtém-se a perspectiva 

geral de como e onde deve ser desenvolvido o trabalho com as metodologias ativas, na busca da 

superação dos objetos de conhecimento em defasagens para cada ano/série.  

Assim sendo, o trabalho apresentado foi desenvolvido com os professores da área de 

Ciências da Natureza e Matemática nos componentes de Orientação de Estudo em Matemática e 

Práticas Experimentais em Matemática, sob orientação da Professora Coordenadora de Área 

(PCA) autora dessa dissertação. 
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5 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 
 

 

O trabalho desenvolvido com os professores da E.E. José Brandini começou a ser 

executado no início do ano letivo de 2020 durante os horários de ATPCA (Aula de Trabalho 

Pedagógico Coletivo - Área) e ATPCD (Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo – Diversificada), 

após o planejamento escolar, a PCA iniciou o trabalho realizando uma investigação com os 

professore por meio da plataforma Foco Aprendizagem sobre quais os objetos de conhecimento 

estavam em defasagem em cada ano/série. 

A investigação levou em consideração os dados fornecidos pela plataforma em relação ao 

desempenho dos alunos nas avaliações externas referentes ao primeiro bimestre do ano anterior. 

Para essa investigação a PCA realizou uma formação com os professores para explicar a 

funcionalidade da plataforma e como eles deveriam observar os dados por ela fornecidos.  

Figura 29: Plataforma Foco Aprendizagem. 

 

Desse modo, os professores foram orientados a iniciar as investigações, atentando-se aos 

dados fornecidos pela plataforma, pois as informações presentes retratavam:  

– o desempenho médio por turmas; 

– as porcentagens de acertos de cada turma; 

– o desempenho individual dos alunos;  
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– a porcentagem de acertos por questões; 

– o nível de dificuldade das questões (fácil, médio e difícil);  

– as habilidades avaliadas; 

– as questões apresentadas com suas alternativas; 

–  grade de correção. 

Figura 30: Relatório de análise por questão da Avaliação da Aprendizagem em Processo - 1º 

bimestre 2019. 

 

Após o estudo detalhado dos dados fornecidos pela plataforma os professores 

selecionaram as habilidades com menor número de acertos de cada ano/série. A partir do estudo 

dos professores a PCA organizou todos os dados em um documento único onde era possível 

observar todas as habilidades selecionadas em cada ano/série. 
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Figura 31: Momento de estudo das habilidades em defasagem da AAP – 1º bimestre 2019. 

 

 

Figura 32: Recorte das habilidades selecionadas pelos professores. 

 

Ao término da investigação realizada pelos professores, os alunos realizaram a Avaliação 

Diagnóstica de Entrada (ADE) que tem por finalidade ser um instrumento que auxilia o educador 

a atingir os objetivos propostos em sua prática educativa; assim, tal avaliação tem caráter 

diagnóstica, servindo como instrumento para detectar as dificuldades e possibilidades de 

desenvolvimento do educando. Além disso, ela deve ser percebida como um processo de 
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mapeamento e da diagnose do processo de aprendizagem, ou seja, a obtenção de indicadores 

qualitativos do processo de ensino-aprendizagem no trabalho docente. 

Seguindo esta concepção, os PCN destacam que: 

 

[...] cabe à avaliação fornecer aos professores as informações sobre como está ocorrendo a 

aprendizagem: os conhecimentos adquiridos, os raciocínios desenvolvidos, as crenças, hábitos e 

valores incorporados, o domínio de certas estratégias, para que ele possa propor revisões e 

reelaborações de conceitos e procedimentos parcialmente consolidados. (BRASIL, 2000, p. 54) 

 

Em vista disso, os professores foram orientados a acompanhar todo o processo de 

aplicação da ADE, para garantir os que os resultados fossem verídicos e, após a aplicação, 

analisar cuidadosamente cada avaliação, realizar a correção de acordo com as recomendações 

pedagógicas do Caderno do Professor e, em seguida, digitar os resultados na Plataforma Foco 

Aprendizagem, para a análise posterior dos resultados. 

 

Figura 33: Aplicação da Avaliação Diagnóstica de Entrada. 

 

A Professora Coordenadora de Área e os professores estudaram os resultados da ADE 

fornecidos pela Plataforma Foco Aprendizagem e compararam com as habilidades selecionadas 

inicialmente. Verificou-se que as habilidades eram semelhantes e faziam parte dos mesmos 

objetos de conhecimento.  
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Figura 34: Momento de estudo das habilidades em defasagem da ADE – 2020. 

 

 

Figura 35: Relatório de análise por questão da Avaliação Diagnóstica de Entrada - 2020. 

 

Observando os objetos de conhecimento em defasagem, notou-se que todos faziam parte 

do mesmo tema: números racionais. Os professores relatam que até aquele momento já 

conseguiam identificar a dificuldade dos alunos em acompanhar as aulas relacionadas ao tema, 

executar as atividades propostas, e alguns ainda, não conseguiam nem expor o seu raciocínio 

para o professor. 

Ouvindo o relato dos professores e norteada pelos resultados das avaliações externas a 

PCA organizou uma formação com os professores, pensando nas aulas de Orientação de Estudos 

em Matemática e Prática Experimental em Matemática, com aplicação de metodologias ativas e 
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o uso de materiais concretos na aprendizagem dos alunos. 

O objetivo da formação foi apresentar aos professores as metodologias integradoras e 

como elas podem auxiliar na aprendizagem dos alunos, demonstrar as vantagens em se utilizar 

materiais concretos para auxiliar o ensino da matemática, observando os resultados obtidos com 

o trabalho desenvolvido na cidade de São Carlos e, com isso, fornecer subsídios para iniciar a 

promoção de uma educação integral que atenda todas as expectativas do programa do qual a 

escola faz parte, além de fornecer recursos para consolidar a recuperação e o aprofundamento do 

ensino e aprendizagem da matemática, bem como instigar a curiosidade e motivação dos 

estudantes.  

O início da formação se deu com a formalização dos resultados obtidos nas avaliações 

externas e a exposição da PCA da necessidade de se adotar novas estratégias para a recuperação, 

consolidação e aprofundamento dos alunos no tema - números racionais. Para isso, realizou-se 

uma apresentação sobre metodologias integradoras para aprimorar a prática docente e para pautar 

o ensino no protagonismo dos estudantes e no desenvolvimento de competências 

socioemocionais e cognitivas. 

 

Figura 36: Relatório da Avaliação Diagnóstica de Entrada após estudo do professor. 

 



45 
 

 

Figura 37: Movimento pedagógico adotado para cada aluno de acordo com o relatório do 

professor. 

 

A formação sobre as metodologias integradoras levou em consideração as Diretrizes do 

Programa Ensino Integral, tanto na atuação do professor quanto no olhar e papel dos estudantes, 

reconhecendo que as práticas pedagógicas devem concorrer para que o aluno seja compreendido 

como protagonista de suas próprias ações. Pensar o uso das metodologias ativas em sala de aula 

trouxe diversas contribuições importantes, entre elas, a aprendizagem colaborativa e a 

problematização. A aprendizagem colaborativa trata essencialmente da promoção do trabalho 

colaborativo entre os estudantes nas situações de aprendizagem e convívio, realizado em duplas, 

pequenos times e em outras situações de ação coletiva. A problematização convida o estudante a 

“aprender a aprender”; o professor lança desafios e questões para reflexão, faz boas perguntas e 

demanda que os jovens elaborem, de forma própria, o conhecimento.  

Assim, a PCA estimulou os professores a adotarem essas metodologias em suas práticas 

de sala de aula especificamente nas aulas de Práticas Experimentais e Orientação de Estudo, pois 

os objetivos das aulas se assemelham aos objetivos das metodologias. São eles: 

• Promover a troca de saberes a fim de estabelecer comunicação e confiança não só 

entre os alunos, mas também com o professor, sabendo que as atividades em times 

permite aos alunos se deparar com diferentes pontos de vista, aprender a 

ressignificar seus olhares e de forma coletiva, debater e reconstruir as relações do 

homem com o ambiente que o cerca e, ensina-os a pensar no bem comum ao 

distanciar a aprendizagem individualizada.  
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• Instigar o questionamento e a busca por respostas, relacionando a teoria com a 

prática, pois este processo permite ao aluno ressignificar sua aprendizagem tanto 

no campo cognitivo, com o raciocínio lógico, quanto no socioemocional, com a 

abertura para o novo e a resolução de problemas.  

• Desafiar o aluno a resolver problemas, buscando estratégias e traçando um 

objetivo desafiante com procedimentos que garantem a efetividade da 

aprendizagem.  

 

Durante o momento formativo a autora dessa dissertação também proporcionou o 

momento para o aprofundamento nos componentes curriculares em questão, lembrando que 

todos os professores estavam iniciando o trabalho no Programa Ensino Integral. Para o 

aprofundamento foram utilizados os materiais contidos no Caderno do Professor – Orientação de 

Estudos e Caderno do Professor - Práticas Experimentais e Investigativas Matemática.  

A PCA evidenciou, por meio do material que no Programa Ensino Integral, a Orientação 

de Estudos pertence à Parte Diversificada da Matriz Curricular a qual tem como característica o 

desenvolvimento de técnicas e estratégias que visam orientar e apoiar os estudantes em suas 

práticas de estudo, melhorando o processo de ensino e aprendizagem. Salientou ainda, que as 

atividades propostas devem promover o desenvolvimento do Protagonismo Estudantil por meio 

dos Quatro Pilares da Educação (aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e 

aprender a ser) e que a Orientação de Estudos tem como objetivos a aprendizagem dos 

estudantes, o aprimoramento de competências e habilidades cognitivas e socioemocionais, o 

desenvolvimento da autonomia e a formação de jovens protagonistas. 
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Figura 38: Caderno do Professor – Orientação de Estudos 

 

Em seguida, a PCA realizou o estudo do Caderno do Professor - Práticas Experimentais e 

Investigativas Matemática, evidenciando, que a presença e a importância da Matemática estão 

cada vez mais abrangentes quando se trata das atividades humanas, fazendo com que seu 

aprendizado seja fundamental para a inserção do cidadão no mundo do trabalho e nas relações 

sociais, que o seu caráter fundamental permite resolver problemas práticos e fornece, ao mesmo 

tempo, ferramentas importantes para a construção do saber científico, que o desenvolvimento de 

capacidades intelectuais presentes nos conhecimentos matemáticos — deduzir, generalizar, 

argumentar e conjecturar — propicia aos estudantes uma formação de visão mais ampla da 

realidade, fazendo com que atuem num mundo em constante mudança. Assim, as atividades 

práticas investigativas abrem caminhos para a efetivação das premissas do Programa Ensino 

Integral, segundo a qual a educação científica não pode se limitar a informar ou transmitir 

conhecimento, mas estimular a investigação científica, a participação social, a reflexão e a 

atuação na resolução de problemas. 

Desse modo, a utilização de atividades investigativas auxilia o desenvolvimento de 

metodologias ativas, favorece o conhecimento teórico, proporciona o protagonismo dos 

estudantes ao longo da construção dos seus aprendizados, ajudando-os a exercer esse papel de 

maneira efetiva para que possam desenvolver algumas habilidades básicas que lhes permitam 

observar, investigar, comparar e resolver certas situações-problema. A prática baseada na 

resolução de problemas, além de despertar o interesse, estimula a participação e gera discussões, 

sendo um instrumento importante no desenvolvimento de habilidades que podem levá-los a uma 
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mudança de postura. Eles começam a deixar de lado a atitude passiva e passam a perceber que 

têm nas mãos a condução de seu aprendizado. Assim, a aprendizagem torna-se eficaz quando 

manuseiam ou experimentam o que está sendo estudado por meio de experiências, que são 

vivenciadas nas atividades práticas investigativas. 

A PCA concluiu que a prática de Matemática, investigativa e curiosa, inicia-se a partir de 

etapas, levantando conjecturas, apresentando a metodologia da investigação matemática, 

executando atividades experimentais com foco na construção do método, analisando os 

resultados e, por fim, avaliando os resultados apresentados pelos estudantes no decorrer das 

práticas apresentadas. 

 

Figura 39: Caderno do Professor - Práticas Experimentais e Investigativas Matemática. 

 

Pensando em contribuir ainda mais com a formação dos professores e com suas práticas 

em sala de aula, a PCA apresentou estratégias que fazem o uso de tais metodologias. Essas 

estratégias dizem respeito a aplicação de questões da OBMEP com a utilização de materiais de 

apoio como recurso. A Professora Coordenadora de Área apresentou aos professores o trabalho 

desenvolvido em São Carlos com as questões da OBMEP para auxiliar no ensino e aprendizagem 

de números racionais. Explicou toda a metodologia do trabalho, os resultados alcançados e como 

esse trabalho poderia ser incluído nas aulas de Orientação de Estudo em Matemática e Práticas 

Experimentais em Matemática. 
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Figura 40: Realização da formação sobre as metodologias integradoras. 

 

 

Figura 41: Apresentação das questões da OBMEP com os materiais de apoio.  
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Figura 42: Apresentação das questões da OBMEP com os materiais de apoio. 

 

Ao apresentar a estratégia de aplicação de questões da OBMEP com a utilização de 

materiais de apoio como recurso para auxiliar no ensino e aprendizagem de números racionais, a 

professora coordenadora de área replicou o trabalho realizado com os professores na Diretoria de 

Ensino de São Carlos, a PCA apresentou as questões com os respectivos materiais de apoio, 

explicando os objetivos a serem alcançados com cada questão e as diversas maneiras de serem 

aplicadas. A PCA deixou claro que as questões apresentadas foram selecionadas e os materiais 

construídos para sanar as dificuldades dos alunos do sexto ano da Escola Estadual Professor 

Bento da Silva Cesar, onde o trabalho foi desenvolvido, sendo assim, as questões poderiam ser 

adaptadas e os materiais modificados para atender a atual situação dos nossos alunos da E.E. José 

Brandini. 

Após a apresentação do trabalho realizado com as questões da OBMEP, a PCA explicou 

aos professores que as aulas de Orientação de Estudo em Matemática e Práticas Experimentais 

em Matemática não precisam ser ministradas utilizando apenas as questões da OBMEP como 

estratégias, elas podem ser ministradas utilizando diversos outros recursos, como: jogos de 

tabuleiros, jogos online, planilhas, plataformas digitais, simuladores, softwares de matemática 

dinâmica, materiais concretos presentes no laboratório de matemática (conforme imagens no 

Anexo 9.5), ou outros confeccionados pelos professores e alunos. O importante é que ambos os 

componentes sejam oferecidos aos alunos de modo a fomentar o protagonismo estudantil, 

desenvolver a autonomia do estudante e permitir a construção e aplicação do próprio 

conhecimento. E, para isso, inicialmente, os professores precisariam estar dispostos a acolher as 
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concepções teórico-metodológicas inerentes à Educação Integral, estar dispostos a serem 

Professores Integrais, ou seja, professores que diariamente, conseguissem atuar aplicando 

metodologias integradoras, sem as quais a Educação Integral não é possível. 

Os professores elaboraram os planos de aula, que foram validados pela professora 

coordenadora de área, e ministraram as suas aulas buscando estratégias inovadoras que 

promovessem o desenvolvimento do protagonismo e da autonomia dos alunos. Alguns dos 

professores já tinham o hábito de trabalhar com questões da OBMEP e, assim, adotaram a 

estratégia dos materiais concretos como recurso. Porém, outros professores se sentiram mais a 

vontade em trabalhar com outros recursos presentes no laboratório de matemática, como os jogos 

e outros materiais concretos.  

 

Figura 43: Plano de aula do professor. 
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Figura 44: Aula de Práticas Experimentais em Matemática com a utilização de materiais 

concretos. 

 

 

Figura 45: Aplicação do jogo na aula de Orientação de Estudo em Matemática. 

 

A avaliação do trabalho desenvolvido com as estratégias integradoras foi realizada a cada 

final de bimestre, observando o desempenho dos alunos nas atividades desenvolvidas nas aulas e 

nas avaliações externas e internas.  

Infelizmente as aulas foram suspensas na primeira quinzena de março, devido à pandemia 

de COVID-19; assim, toda a programação teve que ser refeita, pois com a suspenção das aulas 

presenciais os alunos passaram a acompanhar as aulas pela plataforma Microsoft Teams e, como 

nem todos os alunos tinham acesso à plataforma, os professores tiveram que elaborar roteiros de 
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estudos, além de ministrar as aulas via Teams.  

Desta maneira, os professores tiveram que repensar as práticas, usando materiais de fácil 

acesso, plataformas digitais, simuladores e softwares de matemática dinâmica. Para isso, a PCA 

realizou novas formações, principalmente para a utilização de algumas plataformas digitais que 

tiveram seus acessos liberados para os alunos e professores da rede pública estadual. 

No momento em que a escola passou a ser considerada como serviço essencial, a PCA, 

professores e alunos passaram a frequentá-la no sistema de plantões de estudo. Os alunos que 

não tinham acesso tecnológico para o acompanhamento das aulas se dirigiam até a escola e 

recebiam as orientações e auxílio necessário dos professores para a realização dos roteiros de 

estudo. 

 

Figura 46: Formação online para os professores da área de Ciências da Natureza e Matemática. 
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Figura 47: Formação para utilização da plataforma Mangahigh. 

 

 

Figura 48: Professores discutindo atividades práticas que fazem uso das metodologias 

integradoras. 

  



55 
 

 

Figura 49: Professores elaborando os roteiros de estudo durante os plantões de atendimento 

presencial.  

 

 

Figura 50: Alunas desenvolvendo atividades de Práticas Experimentais em Matemática durante o 

plantão de estudo. 
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Figura 51: Aluna realizando a atividade proposta na plataforma Mangahigh. 

 

 

Figura 52: Aplicação de atividade prática na realização do Roteiro de Estudo de Orientação de 

Estudo em Matemática. 
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Figura 53: Aluna realizando o roteiro de Orientação de Estudo em Matemática. 

 

 

Figura 54: Aluno desenvolvendo o roteiro de Prática Experimental em Matemática. 
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Figura 55: Aluna realizando o roteiro de Prática Experimental em Matemática. 

 

Mesmo com as adaptações necessárias, a aplicação de metodologias ativas proporcionou 

bons resultados, foi possível observar o avanço dos alunos nos níveis de proficiência a cada 

bimestre e o aprimoramento dos professores no desenvolvimento de seus planos de aula. 
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6 METODOLOGIA DE AVALIÇÃO  

 
 

O desenvolvimento do trabalho foi avaliado bimestre a bimestre, aplicando a metodologia 

do ciclo PDCA (Plan/Do/Check/Act) que visa buscar resultados eficazes e confiáveis, de tal 

modo que ficam explícitas as fases e processos de Plan (planejamento), Do (execução), Check 

(acompanhamento) e Act (ajuste) detalhados a seguir. 

 

Figura 56: Ciclo PDCA aplicado às Escolas de Ensino Integral. 

 

Plan (P) – PLANEJAR é estabelecer missão, visão, objetivos, estratégias que permitam 

atingir as metas. Esta fase é um momento de reflexão. É a oportunidade de traçar e definir rumos, 

corrigir falhas, aprimorar métodos e processos. Esse processo consiste na atribuição de objetivos 

gerais e específicos (prioridades). Os objetivos gerais estabelecem o cenário ideal, indicam o 

caminho para chegar ao destino. São os anseios a partir das premissas, definidos de forma a 

cumprir a missão em busca da visão de futuro. Os objetivos e metas por serem o referencial do 

planejamento estratégico devem ser descritos de forma que possam ser medidos, comparados e 

avaliados. Na definição de seus objetivos os professores devem considerar os valores (gestão 

democrática e inovação), as necessidades de seu contexto e as premissas do modelo de gestão. 

Estabelecer prioridades significa saber distinguir o que é mais importante. É importante 

refletir sobre cada um dos objetivos gerais e decompô-los em objetivos específicos e, então, 
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priorizá-los a partir do que, naquele momento, poderá trazer maior impacto nos resultados ao 

longo do tempo. Quando não se prioriza corre-se o risco de perder foco prejudicando a obtenção 

dos resultados previstos. 

Partes dos resultados previstos ou esperados são passíveis de mensuração e podem ser 

identificados nas metas. Os resultados qualitativos previstos para o ano letivo e para o final do 

processo de formação do aluno devem ser discutidos e acordados entre todas as instâncias 

envolvidas na escola, são resultantes de ações específicas de cada educador, da interação entre 

eles e da relação educador - educando. Para que os resultados sejam descritos é recomendável 

que se aponte objetivamente, em relação ao conjunto de prioridades, quais poderão ser 

observados pelas ações desenvolvidas por cada educador. Sendo assim, os educadores devem 

descrever as prioridades, ações pedagógicas, e resultados esperados de tal modo, que possam 

contribuir para melhoria da formação plena.  

Os indicadores expressam a preocupação com a mensuração dos resultados ou metas. É 

indispensável que os indicadores sejam claros, objetivos e com foco nos resultados esperados a 

longo/médio prazo. 

As metas são referências importantes que apontam qual “o tamanho do passo” a ser dado, 

a cada período, para atingir o objetivo no período proposto, considerando o ponto de partida. 

Com o intuito de definir uma trajetória de referência para os gestores da escola estabelecem-se 

metas para os indicadores de resultados e de processos, metas essas que atuam como “marcos” 

desse caminho que a escola deve percorrer rumo ao cenário ideal. 

Tendo em vista a gestão por resultados do processo de aprendizagem dos alunos, todos os 

envolvidos são responsáveis pela operacionalização. Portanto, todos os segmentos da 

organização escolar têm parte no resultado obtido pela escola. 

Assim, a definição de papéis e responsabilidade é importante estratégia para se criar um 

ambiente compromissado e colaborativo para a execução de tarefas, tendendo a aumentar a 

efetividade das ações desenvolvidas. Todos os integrantes do processo de planejamento deverão 

ser incorporados, deixando em evidência a responsabilidade de cada um para com o todo. 
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Figura 57: Fase de planejamento do ciclo PDCA aplicado às Escolas de Ensino Integral. 

 

Do (D) – EXECUTAR é pôr em prática o que foi planejado e as estratégias elaboradas. 

O termo estratégia consta do Dicionário Aurélio como sendo “a arte de aplicar os meios 

disponíveis com vista à consecução de objetivos específicos”. 

Assim, deve-se observar as atividades propostas a serem realizadas e registradas, para 

cada um dos integrantes da equipe escolar, para cumprir os objetivos e metas esperados. 

 

Figura 58: Fase de execução do ciclo PDCA aplicado às Escolas de Ensino Integral. 

 

Check (C - checar) – GERENCIAR significa gestão de resultados educacionais do ensino 

e da aprendizagem. Possibilita verificar se as estratégias estão conduzindo aos resultados 
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pretendidos. Integram-se avaliações do processo de aprendizagem dos alunos, desempenho da 

equipe escolar e as reflexões sobre o andamento do que foi definido. 

 

Figura 59: Fase de gerenciamento do ciclo PDCA aplicado às Escolas de Ensino Integral. 

 

Act (A) – AJUSTAR significa executar as ações revistas decorrentes da gestão de 

resultados educacionais, procedendo-se à correção do planejamento, revendo estratégias, metas, 

indicadores e outras variáveis em função dos resultados alcançados. E, na sequência recomeçar 

todo o processo retratado pelo ciclo PDCA (Plan/Do/Check/Act). 

 

Figura 60: Fase de ajuste do ciclo PDCA aplicado às Escolas de Ensino Integral. 

 

Assim, a cada bimestre foi elaborado o plano de ensino de cada professor, onde foi 

descrito habilidades a serem desenvolvidas, as estratégias ensino (descrição das ações), os 

sinalizadores de aprendizagem, os instrumentos de avaliação e as metas a serem alcançadas. Esse 

plano passou pela validação da Professora Coordenadora de Área (PCA) e da Professora 

Coordenadora Geral (PCG). Após validação da PCA e da PCG os professores executaram seus 

planos sempre com o acompanhamento da PCA, ou seja, aplicaram a metodologia do ciclo 

PDCA.  

Ao final de cada bimestre os professores participam do conselho de classe, onde se realiza 
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o preenchimento das planilhas do conselho de classe, que são executadas em três etapas: a 

primeira é realizada por cada professor (planilha individual por componente curricular); a 

segunda é realizada pela Professora Coordenadora de Área (planilha da área de conhecimento) e 

a terceira é realizada pela Professora Coordenadora Geral (planilha geral do conselho). Durante o 

desenvolvimento de cada planilha é feito a autoavaliação do trabalho desenvolvido e a correção 

do planejamento elaborado inicialmente, ou seja, é o momento de reflexão e ajuste da prática. 

 

Figura 61: Recorte da planilha da área de conhecimento de Ciências da Natureza e Matemática. 

 

O trabalho com as metodologias ativas surtiu bons resultados, mesmo tendo sido 

desenvolvido em sua maior parte no período realização de aulas remotas. Conforme indicam os 

resultados bimestrais, foi possível avançar com os alunos nos níveis de proficiência ao longo dos 

bimestres, atingindo, assim, o objetivo pretendido. 
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Figura 62: Desempenho por nível de proficiência na 1ª série do Ensino Médio - 1º bimestre. 

 

 

Figura 63: Desempenho por nível de proficiência na 1ª série do Ensino Médio - 2º bimestre. 
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Figura 64: Desempenho por nível de proficiência na 1ª série do Ensino Médio - 3º bimestre. 

 

 

Figura 65: Desempenho por nível de proficiência na 1ª série do Ensino Médio - 4º bimestre. 

 

 



66 
 

7 CONCLUSÃO 
 
 
 

O trabalho foi planejado pensando aplicar as metodologias ativas nos componentes 

curriculares de Orientação de Estudo em Matemática e Prática Experimental em Matemática para 

auxiliar no processo ensino e aprendizagem de Matemática e na recuperação de habilidades em 

defasagem nos conteúdos de números racionais. Visando a integração do aluno com o professor e 

com as ações planejadas, despertando o protagonismo juvenil e autonomia dos estudantes na 

leitura e resolução de situações problemas, com o objetivo de formar jovens autônomos, 

solidários e competentes para que eles obtenham o domínio da alfabetização e do letramento 

matemático. 

Desse modo, buscou-se realizar formações a respeito da implantação de metodologias 

ativas com o objetivo de preparar os professores para que estes tivessem condições de iniciar a 

promoção de uma educação integral dos adolescentes e jovens da Escola Estadual José Brandini 

e assim atender as expectativas do programa na qual a escola está inserida, além de obter 

recursos para consolidar a recuperação e aprofundamento do ensino e aprendizagem da 

matemática, bem como instigar a curiosidade e motivação dos estudantes na área de ciências da 

natureza e matemática. 

Assim, o trabalho desenvolvido em São Carlos - Questões da OBMEP, auxiliando no 

aprendizado do conteúdo de números naturais e racionais – foi fundamental para incentivar os 

professores a adotarem as metodologias ativas em suas práticas de sala de aula. Ao participarem 

das formações oferecidas pela Professora Coordenadora de Área e observarem os resultados 

alcançados com o trabalho, os professores começaram a ampliar o olhar para outras práticas, 

notaram que as atividades desenvolvidas de forma isolada e não contextualizadas não alcançaram 

resultados significativos, apenas destacavam a defasagem e dúvidas dos alunos. Entretanto, as 

atividades realizadas de forma prática e contextualizadas, permitiu uma compreensão das partes e 

do todo, e sanou dúvidas que permeavam o ensino dos números racionais, revelando como a 

Aprendizagem Colaborativa e a Problematização promove um aprendizado significativo. 

Os professores, durante o processo, foram mediadores, colocando os alunos sempre em 

reflexões, problematizando em todos os momentos, vivenciando a aprendizagem colaborativa e 

possibilitando que os alunos participassem ativamente da construção do conhecimento. A 

realização dessas atividades com êxito é fruto de muita sinergia da equipe docente e do 

planejamento bem realizado a cada etapa do trabalho. 

É possível listar algumas conquistas e considerações do Programa Ensino Integral com o 
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desenvolvimento deste trabalho:  

• O envolvimento dos estudantes para decidir e escolher: treinando o protagonismo; 

• O envolvimento de todos os anos/ séries do Ensino Fundamental e Ensino Médio 

no trabalho; 

• As metodologias integradoras foram primordiais para a elaboração e realização 

das práticas à medida que facilitam a execução por meio da distribuição de 

afazeres e tarefas compartilhadas. 

 

Aos poucos, os professores foram entendendo que todo o Programa Ensino Integral está 

pautado na compreensão de que a construção do conhecimento só é possível na alteridade, nas 

relações com o outro, e na aprendizagem colaborativa; percebendo também que, para trabalhar 

em times, é necessário haver muita inteligência emocional para administrar conflitos de ideias de 

forma sadia, o que exige do professor muita presença pedagógica e de forma diferenciada, atenta 

às diversas mediações oriundas do processo de construção de conhecimentos. 

Durante formações, as aprendizagens e aplicações dos planejamentos elaborados pelos 

professores, pautado nos princípios, premissas e valores do Programa Ensino Integral, percebeu-

se que: 

• A educação precisa estar centrada no estudante; 

• O professor é mediador à medida que a presença pedagógica lhe atribui essa 

função; 

• Os projetos são importantes porque permitem aprender fazendo e a mobilizar as 

aprendizagens obtidas nas diversas áreas; 

• Não pode haver projetos onde não há planejamento. Não pode haver formação, 

educação, ensino e aprendizagem onde não há metodologias que promovam 

integração. 

• Todo projeto depende do empenho de seus participantes para ser exequível. 

Havendo faltas e falhas em alguns participantes, todo o projeto fica deficitário, 

salientando a importância da aprendizagem colaborativa, o que exige do estudante 
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desenvolver competências como colaboração, comunicação, abertura para o novo, 

responsabilidade, criatividade, resolução de problemas, pensamento crítico e 

autoconhecimento. 

 

Assim, analisando os resultados bimestrais foi possível observar que os alunos obtiveram 

um bom desempenho com a aplicação das metodologias integradoras, desenvolvendo autonomia, 

o protagonismo juvenil, a curiosidade e motivação para aprender, além de avançarem nos níveis 

de proficiência de um bimestre para o outro. Nem todos os alunos evoluíram igualmente, alguns 

avançaram mais nos níveis de proficiência que outros, porém os avanços foram muito 

significativos. Ao relacionar a teoria com a prática por meio da utilização de materiais lúdicos e 

concretos nas aulas de Orientação de Estudo em Matemática e Prática Experimental em 

Matemática os alunos puderam vivenciar situações que antes só era desenvolvido na teoria, dessa 

maneira o avanço no componente curricular de Matemática foi expressivo em todos os anos/ 

séries. 

Sabe-se que o percurso da educação já não cabe mais nos moldes tradicionais de ensino. 

Seu propósito perpassa as barreiras do conteúdo em si, promovendo um aluno participante, ativo 

na sua própria aprendizagem e crítico quanto aos conhecimentos obtidos. Ademais, o professor 

não é mais aquele que trabalha individualizado em sua disciplina. A busca pelo ensino 

multidisciplinar, o engajamento com os alunos e equipe, conquistada por meio da presença 

pedagógica, tornam o professor parceiro e mediador do saber, transformando eminentemente as 

relações com os seus alunos. Dessa forma, a experiência em sala de aula modifica-se totalmente, 

o estudante consegue perceber a significância da escola dentro de sua vida social, emocional e 

profissional.  
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9 ANEXO 

 
Segue na íntegra a proposta didática com as questões da OBMEP para possíveis 

consultas, estudo, alterações e adaptações necessárias para aplicações em sala de aula, assim 

como os modelos de fichas de reflexão dos alunos e professores e as reflexões realizadas por 

eles. 

São apresentados ainda os materiais concretos presentes no laboratório de matemática da 

Escola Estadual José Brandini, utilizados nas formações em ATPCA (Aula de Trabalho 

Pedagógico Coletivo - Área) e ATPCD (Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo – 

Diversificada).  
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9.1 Questões da OBMEP com os respectivos materiais de apoio 

 

Questões da OBMEP Materiais de apoio 
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9.2 Modelo da ficha de reflexão dos alunos 
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9.3 Modelo da ficha de reflexão dos professores 
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9.4 Registros das reflexões dos alunos 
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9.5 Registros das reflexões dos professores 
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9.5 Materiais presentes no laboratório de matemática 

 

Tangram 

 
 

Frações 

circulares 
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Estojo de 

frações 

 

Dominó de 

tabuada 

 

Algeplan 
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Geolig 

 

Área dos 

polígonos 
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Área do 

círculo 

 

Geoplano e 

Sistema de 

coordenadas 

cartesianas 
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Geoplano 

 

Jogando com a 

álgebra 
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Avançando 

com o resto 

 

Ciclo 

trigonométrico 
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